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PARA PENICILAMINA 

• Relatório médico com descrição detalhada dos sinais e sintomas; 

• Exames que comprovem a pontuação do escore para diagnóstico da doença de Wilson, exemplo: TCD 

(Teste de Coombs Direto), Dosagem de cobre urinário, Concentração hepática de cobre, Laudo de 

biópsia hepática corado com rodanina, Dosagem sérica – Ceruloplasmina, Exame genético para 

análise de mutações cromossômicas, Ressonância magnética cerebral. 

 

PARA TRIENTINA: 

• Serão incluídos neste Protocolo os pacientes com características que perfaçam quatro ou mais pontos 

conforme  Tabela 01 – Escore para Diagnóstico de Doença de Wilson. Os exames comprobatórios do 

diagnóstico, pontuados no escore, são anexos obrigatórios. 

 

• Relatório médico com descrição detalhada dos sinais e sintomas; 

 

 

Para Penicilamina 

Trimestralmente: 

E83.0 

CID’s contemplados 

Renovação da Continuidade 

1ª solicitação 

• Penicilamina 250 mg – cápsula 

• Trientina 250 mg - cápsula 

Relação de exames necessários para dispensação dos medicamentos nos locais de dispensação  

do Componente Especializado da Assistência Farmacêutica no Estado de São Paulo 

 

Medicamentos 

DOENÇA DE WILSON 

 Portaria Conjunta nº 9, de 27 de março de 2018 (Protocolo na íntegra) 

https://saude.sp.gov.br/wp-content/uploads/2022/08/pcdt-doenca-wilson.pdf
https://saude.sp.gov.br/wp-content/uploads/2022/08/207_Penicilamina_DoencaDeWilson-V7.pdf
https://saude.sp.gov.br/wp-content/uploads/2022/08/207_Penicilamina_DoencaDeWilson-V7.pdf
https://saude.sp.gov.br/wp-content/uploads/2022/08/480_Trientina_DoencadeWilson_v1.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/pcdt/arquivos/2018/pcdt-doenca-wilson_2018.pdf
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• Hemograma com contagem de plaquetas; 

• Dosagem sérica – creatinina;  

• Urina tipo I. 

Semestralmente: 

• Dosagem sérica – TGO (Transaminase Glutâmico Oxalacética); 

• Dosagem sérica – TGP (Transaminase Glutâmico Pirúvica); 

• Dosagem sérica – bilirrubinas; 

• Dosagem sérica – fosfatase alcalina. 

 

Anualmente: 

• Dosagem de cobre urinário de 24 horas; 

• Dosagem sérica – cobre livre. 

Para Trientina 

Semestralmente: 

• Dosagem sérica – TGO (Transaminase Glutâmico Oxalacética); 

• Dosagem sérica – TGP (Transaminase Glutâmico Pirúvica); 

• Dosagem sérica – bilirrubinas; 

• Dosagem sérica – fosfatase alcalina. 

 

 A critério médico: 

• Hemograma com contagem de plaquetas; 

• Dosagem sérica – creatinina; 

• Urina tipo I. 

• Dosagem Ferritina 

 
 

 

Para orientações sobre como obter os medicamentos, clique aqui. 

https://saude.sp.gov.br/medicamentos/medicamentos-do-componente-especializado-da-assistencia-farmaceutica/relacao-estadual-de-medicamentos-do-componente-especializado-da-assistencia-farmaceutica/consulta-por-medicamento/

